REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 141, DE 2014

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 da XIV Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Magnífico Senhor Reitor da Universidade de São Paulo, para que preste as seguintes informações: 

- Qual as condições de navegação e de expedição do navio Alpha Crucis?

- Quanto foi gasto com a reforma do navio Alpha Crucis, em decorrência da compra dele, já usado, da Universidade do Havaí?

- Quais os problemas estruturais do navio que o impedem de fazer navegações e expedições?

- Quanto é preciso investir para o navio voltar às suas funções de pesquisas?

- Quantas viagens/expedições o navio Alpha Crucis realizou desde sua inauguração, em maio de 2012?

- Quanto já foi pago pelo navio Alpha Crucis, por parcela?

JUSTIFICATIVA

Em maio de 2012, o governador Geraldo Alckmin esteve em um grande evento, organizado pelo Governo do Estado, no Porto de Santos, para a entrega do navio oceanográfico Alpha Crucis, construído em 1973, e reformado ao custo de R$ 23 milhões, após ter sido comprado da Universidade do Havaí. Mas, agora, o navio encontra-se parado, há seis meses, por não ter mais condições de navegação e, mesmo assim, consome R$ 250 mil por mês, para manutenção.

O navio foi adquirido com verba da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo e da Universidade de São Paulo. No entanto, agora é anunciada a necessidade de mais R$ 2,6 milhões para voltar às suas atividades no mar e cumprir sua função de pesquisa.

Conforme matéria veiculada pelo jornal Folha de São Paulo, “técnicos que conhecem o interior do navio afirmam que existem problemas em áreas vitais dele, como nos tanques de combustível. Por isso, seria necessária uma nova reforma na embarcação, que consumiria mais dinheiro”.

Sala das Sessões, em 21-5-2014.
a) Telma de Souza

